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Para além de Aldersgate:  
Considerações para uma Teologia 
da Experiência em John Wesley 
Levy da Costa Bastos1 
 
Introdução 
Acerca do status questionis 
Não parece ser equivocada a afirmação de que o metodismo 
surgiu e desenvolveu-se como sendo um movimento religioso mar-
cadamente experiencial. Isso significa dizer que ele se tratou de mui-
to mais do que mera ortodoxia. Sua originalidade esteve na capaci-
dade de somar, às verdades que demandam assentimento, o envolvi-
mento existencial da pessoa, do “coração” mesmo. Na verdade, os 
metodistas sempre se auto-compreenderam como tendo sido especi-
almente vocacionados por Deus a propagar uma espiritualidade pau-
tada por uma segurança que tomaria a vida da pessoa humana em sua 
totalidade.2 O metodismo esteve, mais do que qualquer outro movi-
mento religioso de seu tempo, preocupado com que as verdades da 
fé, confessadas nos credos, pudessem ser experienciadas de forma 
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atualizada na vida dos fiéis. Com acerto pode-se dizer com Nels Fer-
ré que o metodismo é uma religião que sempre teve na Experiência 
um de suas mais fortes ênfases.3 Naturalmente que esta classificação 
será mais verdadeira na exata medida em que estejam inter-
relacionadas, de forma complementar, tanto a Experiência pessoal 
quanto as Escrituras Sagradas, além da Razão e da Tradição.4 Pode-
se dizer que esta tenha sido uma das mais ricas contribuições do me-
todismo à família cristã, pois soube acrescer ao tríplice fundamento 
autoritativo anglicano (Bíblia, Tradição e Razão) a Experiência pes-
soal. Para Albert Outler, nisto se revelou a genialidade de John Wes-
ley, uma vez que, desta forma, foi comunicada, vitalidade ao cristia-
nismo inglês de seu tempo, sem contudo lhe alterar a substância.5  
O tratamento teológico-pastoral dado por Wesley ao tema da 
Experiência religiosa se revestiria de grande importância já de per si, 
uma vez que se constituiu em resposta criativa visando a permitir 
uma re-significação da espiritualidade anglicana do século XVIII, a 
qual se encontrava profundamente desgastada por sua impossibilida-
de de dar respostas relevantes aos desafios de uma sociedade em 
mudança, carcomida pelos efeitos da revolução industrial no campo 
sócio-econômico e pelo racionalismo no campo cultural.6 Entretanto, 
hoje parece ser mais do que oportuno rediscutir o tema da Experiên-
cia religiosa desde o enfoque wesleyano, especialmente quando se 
nota a eclosão no seio do protestantismo latino-americano de uma e-
fervescente espiritualidade, rica em suas intuições fundamentais, mas 
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ainda carente de um tratamento teológico-sistemático que venha a 
lhe conferir mais substância e profundidade conceitual.  
O presente artigo se propõe a discutir o tema da Experiência 
religiosa partindo-se para isso da percepção que da mesma teve John 
Wesley. Desde já, todavia, é oportuno que se saliente a complexida-
de da questão,7 a qual poderia receber diferentes aportes e, ainda as-
sim, manter-se aberta para novas aproximações. Reconhecendo a es-
pecificidade do discurso teológico (nisto talvez se circunscreva sua 
maior riqueza), procurar-se-á aqui descrever uma pesquisa que se 
pautará primeiramente por uma reconstituição histórica, mais exata-
mente, dos fatores que determinaram a elaboração do discurso wes-
leyano ao redor da questão da Experiência. Num segundo momento 
pretende-se descortinar a tematização dada por Wesley propriamente 
à dinâmica desta Experiência, mais especificamente o Testemunho 
do Espírito, sua constituição interna e suas implicações criteriológi-
cas mais imediatas. Como conclusão, pretende-se elencar alguns tó-
picos balizadores, uma criteriologia mesmo, para a vivência da Expe-
riência religiosa em perspectiva libertadora. 
Cabe, à guisa de justificativa, trazer luz para o título do pre-
sente artigo. Parece ser oportuno detalhar, ainda que de forma simpli-
ficada, a causa de a Experiência subjetiva wesleyana em Aldersgate 
não receber um tratamento privilegiado. A motivação para isso reside 
no fato, hoje muito bem documentado, de que o Reverendo John 
Wesley não deu ao evento ocorrido em 24 de maio de 1738 o peso 
que a tradição historiográfica metodista (quase uma “hagiografia”) 
lhe concedeu, mesmo que este seja o acontecimento que se tornou o 
mais familiar entre todos os escritos por Wesley. Todavia, é oportuno 
destacar o fato de que, excetuando-se um relato no diário de seu ir-
mão Charles, datado de 24 de maio de 1738, a Experiência de John 
Wesley em Aldersgate definitivamente não ocupa a centralidade que 
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a tradição acabou por lhe conferir.8 Não é improvável que a escassez 
de relatos relativos a esta Experiência se deva à decidida resistência 
de Wesley à prática usual dos morávios de referirem-se com precisão 
ao momento em que alcançaram a conversão.9  
1. O pietismo morávio como um fator determinante  
da Teologia da Experiência wesleyana 
O movimento pietista contribuiu grandemente para dar forma 
ao metodismo nascente; daí é de importância vital reportar-se àquele 
se pretendemos compreender este com um mínimo de acerto.  
Uma das personagens que primeiramente se destaca, quando 
se pretende conhecer mais proximamente o pietismo, é a de Johannes 
Coccejus (1603-1669). Sua “Teologia Federal” pode ser vista como o 
gérmen de uma renovação da prática religiosa no interior do protes-
tantismo continental, desde a Holanda. Em linhas gerais, seu pensa-
mento construiu-se na defesa de teses como: o valor supremo das Es-
crituras Sagradas, as quais deveriam ser entendidas como sendo úteis 
em todas as suas partes; do despertamento da vida religiosa, desde a 
qual deveriam ser extraídas implicações éticas, e recebendo uma mo-
tivação missionária visando à conversão dos “pagãos”. O ideal pro-
posto por Coccejus realizou-se sob formas variadas no concreto da 
vivência religiosa dos crentes, mas, não poucas vezes, entretanto, o 
que se viu foi a instalação daquilo que ficou conhecido como “preci-
sismo” (Präzisismus), isto é, a vida cristã acabou se convertendo em 
uma súmula de preceitos do que estaria expressamente vedado aos 
crentes verdadeiros, tais como: abuso do nome de Deus; profanação 
do Sábado (Dia do Senhor); balé; jogos de azar; bebedeira; luxo 
(vaidades!), entre outras coisas. Uma vez que o modus vivendi destes 
cristãos precisava estar edificado sob a Palavra de Deus, o caminho 
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para a fundação de uma religiosidade dual, construtora de barreiras 
quase intransponíveis entre fé e cultura, igreja e sociedade estava 
sendo aberto.10  
O pietismo que se formou na Alemanha deitou suas raízes no 
ideal de vida religiosa dos herdeiros de Coccejus. O primeiro alemão 
a se identificar com este “pietismo” embrionário foi Theodor Unte-
reyck (1635-1693), o qual, tendo estudado em Utrecht e Leiden (Ho-
landa) teve a oportunidade de entrar em contato direto com Coccejus 
e seu “federalismo”. Pôde familiarizar-se também com a literatura 
devocional puritana inglesa. Na Alemanha, Untereyck desenvolveu 
atividade pastoral em Mülheim orientada para a criação de “conven-
tículos”. Sua estadia em Bremen (1670-93), entretanto, pode ser de-
terminada como o momento irradiador do pietismo de tradição re-
formada em solo alemão.11  
O movimento pietista surgiu como uma reação à ortodoxia 
protestante luterana,12 a qual, no juízo de seus opositores, converteu a 
justificação num evento de caráter exclusivamente forense, os sa-
cramentos em simples opera operata e a fé fiducial em mero assen-
sus.
13
 Os cristãos pietistas discordavam da excessiva dependência 
dos ortodoxos face aos credos e às formulações doutrinais.  
Na matriz do pietismo alemão encontra-se a obra de Johann 
Arndt (1555-1621) “Vier Bücher vom wahren Christentum”, a qual, 
sendo a primeira obra devocional popular dentro do luteranismo, 
plasmou o caráter de todas as gerações que direta ou indiretamente 
estiveram identificadas com o pietismo.14 Pode-se dizer que o impac-
to do livro de Arndt foi tão grande que, em meio aos cristãos mais 
simples, competia lado a lado com a Bíblia.  
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 RGG, p. 33569-33570. 
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 Para um maior detalhamento da ortodoxia luterana recomenda-se HÄGLUND, Bengt. Histó-
ria da Teologia, p. 259-279. 
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O pensamento de Arndt moldou o de Philipp Jakob Spener15, a 
partir do qual, na obra Pia desideria16 foram lançados os fundamen-
tos do pietismo clássico. A atribuição recorrente de paternidade do 
pietismo a Spener se deve ao fato de que, com ele, o ideal de vida re-
ligiosa pietista transcendeu uma simples forma de criticismo indis-
criminado ao Cristianismo instituído, vindo a transformar-se em um 
programa definido de ação.17  
Na esteira de Spener encontra-se August Hermann Francke 
(1663-1727), o qual desde menino foi educado num ambiente onde o 
livro de Johann Arndt exercia decisiva influência. Sua identificação 
formal com o pietismo se deu quando de seus dias de estudante uni-
versitário em Leipzig, onde integrou o collegium philobiblicum. Sua 
vida foi marcada por uma Experiência religiosa de conversão instan-
tânea em 1687, a partir da qual passou a propugnar, para todos os 
cristãos, atitude franca de penitência e conversão.18 Diferentemente 
do que até então se tinha visto, Francke instituiu uma prática que vi-
ria a se tornar marca identificadora de um sem-número de confissões 
religiosas de matriz doutrinal pietista, a saber: a fundação de organi-
zações de ação social, visando ao socorro dos mais pobres. Isto ele o 
fez criando orfanatos, casas para assistência de viúvas e hospitais, 
entre outras instituições.19 Subjacente a esta atitude de Francke pode 
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 Pode-se elencar a importância de Spener para o pietismo nos seguintes aspectos: todo o edi-
fício teológico voltou a ser reduzido sobre o fundamento da doutrina bíblica. A Bíblia deixou 
de ser tida como uma fonte de conhecimento, mas passou a ser reconhecida como dinâmica 
atuante da fé; as formulações dogmáticas, como um todo, foram reavaliadas em sua impor-
tância relativa à vida cristã prática; a collegia pietatis ofereceu aos leigos uma oportunidade 
de apoio mútuo visando ao crescimento na fé; a doutrina da Justificação pela fé e a da Santi-
ficação passaram a ter relação direta de interdependência. Collins, K., op. cit. s/p.  
16
 P. Jakob Spener não foi original ao dar nome a seu livro, uma vez que Johann Quistorp 
(1584-1648) já havia escrito um livro com o mesmo título muito antes de Spener. A obra de 
Quistorp foi re-editada por seu filho sob o título Epistola ad Sacra antistites, cf. RGG, p. 
26691-26692. 
17
 COLLINS, Kenneth, op. cit., s/p. 
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 Kurt SCHMIDT vê neste tópico estreita identificação do pietismo de Francke com o adotado 
pelo metodismo inglês (cf. Schmidt, Kurt D., op. cit., p. 424). O que tem sido rejeitado por 
estudiosos metodistas como Theodore RUNYAN (cf. Runyan, Theodore, A Nova Criação, p. 
67). 
19Quando de sua viagem à Alemanha, Wesley fez questão de deter-se em Halle com o propósi-
to de também conhecer a famosa casa dos órfãos que abrigava cerca de 650 crianças, além de 
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estar a sua preocupação de associar a teologia com a moral.20 Por 
mais paradoxal que isto pareça ser, todavia, a cosmovisão excessi-
vamente moralista de Francke o levou a fortalecer a constituição de 
uma religiosidade de feições em muitos aspectos assemelhadas ao 
“precisismo” dos herdeiros do federalismo de Coccejus.21 
Na linha direta sucessória dentro do pietismo, relacionando-se 
este com o movimento metodista inglês, encontra-se Nicolau Ludwig 
Von Zinzendorf (1700-1760), o qual, recebendo influência explícita 
de Spener e Francke (e de Arndt por antonomásia), fundou a comu-
nidade morávias em Herrnhut, pela qual Wesley foi profundamente 
influenciado.22 
1.1. Alcances e limites da apropriação feita por Wesley do pietismo 
morávio 
O Reverendo John Wesley se deixou influenciar pelo pietismo 
morávio de seu tempo, não, todavia, sem reticências.23 Ele não so-
mente leu a obra clássica de J. Arndt, como também inseriu partes da 
mesma em sua Christian library.24 Como pontos de identificação en-
tre ambos podem ser mencionados a confiança soteriológica, a ado-
                                                                                                   
dar instrução a três mil. Se interessou pela forma de sustento das mesmas, bem como pela 
farmácia popular e a casa publicadora fundadas por Francke. Cf. HEITZENRATER, Ri-
chard, Wesley e o povo chamado metodista, p. 84-5. 
20
 COLLINS, Kenneth, op. cit., s/p. 
21
 SCHMIDT, Kurt D., op. cit., p. 425. 
22
 Entre as características do pensamento de Zinzendorf é digno de mencionar: a) seu profundo 
interesse pela vida em comunidade; b) seu destaque da relação do ser humano com Deus ba-
seada no sentimento. Nisto, inclusive, residia a função precípua do culto cristão, isto é, o de-
senvolvimento do afetuoso amor por Cristo nos crentes; c) a rejeição da cooperatio homini 
cum Deo, pois no seu entender o primeiro caminho rumo à santidade é o amor de Cristo, o 
qual é operado pelo Espírito Santo. O ser humano deve manter-se, portanto, terminantemen-
te, passivo neste processo e d) a pregação do “perfeccionismo”, isto é, a convicção de que a 
purificação do coração mata a pecaminosidade da pessoa. Cf. Schmidt, Kurt D., op. cit., p. 
426-428. 
23
 Para Runyon a confiança no testemunho do Espírito ao coração humano foi uma marca in-
conteste da influência que o metodismo nascente recebeu do pietismo puritano. Cf. 
RUNYON, Theodore, op. cit., p. 82. 
24
 Não é possível saber-se com segurança a qual dos livros do “Wahres Christentum” se referia 
em seu Diário. Cf. COLLINS, Kenneth, op. cit., s/p. 
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ção de verdades “internas” e não meramente formais ou exteriores 
como elemento distintivo do Cristianismo e o tom irênico de defen-
der princípios.25 Quanto à Spener, não há provas contundentes de que 
Wesley tenha lido seus escritos, nem mesmo o Pia desideria. O que 
não se pode dizer, todavia, das obras teológicas de Hermann Franc-
ke. Os irmãos Wesley leram a sua Pietas hallensis, e quando de sua 
estadia na cidade de Halle, John entrevistou-se com o Prof. Gotthilf 
August Francke (filho de Hermann Francke). A influência de Franc-
ke na teologia de John Wesley pode-se perceber nitidamente em mui-
tos de seus Sermões, mas mais explicitamente em “Os quase cris-
tãos” e “Cristianismo escriturístico”.26  
Sendo os místicos medievais – especialmente o monge domi-
nicano Johannes Tauler (aprox. 1300-1361) – uma das fontes predo-
minantes para os pietistas alemães, aí pode ser detectado uma mar-
cante distinção entre estes e Wesley, para quem era inaceitável o 
pouco interesse daqueles pelos meios de graça. Wesley rejeitava taci-
tamente a idéia mística decantada pelos pietistas alemães, segundo a 
qual o alvo precípuo da Experiência religiosa cristã deveria ser a uni-
ão da pessoa com Deus. Esta sua ressalva em relação ao ideal místico 
parece ser a explicação mais plausível para ele não ter feito constar 
qualquer referência a Tauler ou à Theologia deutsch em sua Christi-
an library. Nesta mesma linha de raciocínio, a idéia soteriológica pi-
etista foi rejeitada por Wesley na medida em que esta se revelava de-
pendente do ideal místico da mortificação. Isso não significa, todavi-
a, dizer que Wesley não guardasse qualquer afinidade ou apreço para 
com os místicos medievais.27  
                                               
25
 Não é equivocado remontar daí o espírito católico, com o qual a teologia e prática wesleyana 
foi plasmada. Cf. COLLINS, Kenneth, idem, s/p. 
26
 COLLINS, Kenneth, idem, s/p. 
27
 Albert Outler argumenta em favor de uma dependência wesleyana não somente em relação 
aos místicos medievais, mas também à espiritualidade dos Pais orientais, cf. Outler, A, John 
Wesley, p. 252. 
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1.2. Muito além do entusiasmo: uma apologia da religião  
experiencial 
A primeira geração de crentes metodistas recebeu um sem-
número de acusações e críticas28, a mais comum delas, todavia, foi a 
de que o metodismo se trataria de um movimento contaminado pelo 
entusiasmo, palavra hoje melhor traduzida por “fanatismo”.29 Esta 
acusação açambarcava todas as demais, visto que nela estava implíci-
to não somente os excessos religiosos, mas também qualquer possibi-
lidade de subversão social.30 O sentido que a expressão tinha nos 
tempos de Wesley (e assim foi utilizado por seus detratores) era da 
reivindicação, seja de uma pessoa ou grupo religioso, de possuir uma 
revelação extraordinária ou um poder especial dado pelo Espírito 
Santo. De forma mais genérica e abusiva o termo queria significar 
excitamento religioso.31 No entendimento do Bispo anglicano La-
vington a explicação mais plausível para os fatos que se deram no in-
terior das comunidades metodistas, como as estranhas convulsões e 
visões, tinha fundo psico-fisiológico (desequilíbrio mental!).  
                                               
28
 Os metodistas foram acusados de serem calvinistas, uma vez que enfatizavam “excessiva-
mente” a graça de Deus e a não necessidade de boas obras para alcançar-se a salvação. Ime-
diatamente relacionado a isto está a imputação de antinomianismo a John Wesley devido ao 
fato de este ter pregado a justificação somente pela fé. Cf. Rack, Henry D., op. cit., p. 278. 
29
 A palavra entusiasmo não faz hoje justiça ao termo “Enthusiasm” recorrentemente utilizado 
na Ilhas britânicas do século XVIII. O mais acertado seria, traduzi-la por “fanatismo”, seu 
equivalente semântico mais próximo. Entretanto, isto importa em riscos os quais ficam ex-
plicitados no comentário a este respeito dado pelo tradutor dos sermões de Wesley no Brasil 
na edição 1954 (re-impressa sem alterações em 1981 e 1985) Nicodemos Nunes. No seu en-
tender a palavra portuguesa “entusiasmo” deve ser preferida por se reportar mais fielmente a 
“enthusiasm”, a qual adquiriu valor histórico decisivo, uma vez que foi utilizada quando dos 
embates religiosos de então. Cf. Wesley, John, op cit., p. 213. 
30
 RACK, Henry D., op. cit., p. 275. 
31
 Nesta acepção é que se utilizou o Bispo Butler da palavra quando de suas críticas ao movi-
mento metodista. Cf., RACK, H. D., op. cit., 276. Na base destas acusações encontra-se o 
pressuposto dominante à época, segundo o qual os fenômenos espirituais de que falam as Es-
crituras Sagradas estariam circunscritos àquela época (período apostólico). Não se deve per-
der de vista neste contexto a compreensão dos deístas, segundo a qual Deus, uma vez tendo 
criado o mundo e os seres humanos, não interviria na história. Daí a caricatura deísta para 
Deus de relojoeiro.  
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Wesley32 não se eximiu de dar resposta teológico-pastoral aos 
problemas relacionados com o entusiasmo. Elaborou um discurso 
coerente de alcance interno (especificamente orientado aos metodis-
tas) e externo (para os seus acusadores). Para ele, a Experiência pes-
soal com Deus não segue uma uniformidade em suas expressões ex-
ternas. Haveria, no seu entender, “uma variabilidade irreconciliável 
nas operações do Espírito Santo nas almas dos homens. (...) muitos o 
encontram derramando-se sobre eles como uma torrente. (...), mas 
Ele opera em outros de maneira muito diferente: Ele exerce a Sua in-
fluência de maneira delicada, refrescante como o orvalho silencio-
so”.33  
Wesley guardava relativa suspeição ante aos fenômenos que se 
deram no interior das comunidades metodistas, uma vez que manti-
nha a “cabeça sob os ombros” sabendo conciliar de forma harmônica 
o júbilo com o juízo, o sentimento com a inteligência, o arrebatamen-
to do entusiasmo com o governo da razão.34 Para estar habilitado a 
exercer julgamento equilibrado sobre o que se passava ao seu redor, 
tomava nota em seu diário de todos os incidentes ocorridos nas reu-
niões metodistas. Sua defesa baseava-se na convicção de que a ver-
dadeira prova da conversão não são as manifestações físicas, mas 
sim a mudança que se opera na vida da pessoa. Por outro lado, argu-
mentava também que boa parte das críticas feitas aos metodistas era 
típica de quem não tinha tido ainda a oportunidade de ver seus senti-
dos espirituais despertados por Deus, sem os quais seria impossível 
entender a ação Divina na história e na vida.35 
Uma vez tendo sido lançados os alicerces podem ser construí-
dos os edifícios. Conhecendo-se algumas de suas premissas, pode-se 
                                               
32
 John Wesley mesmo foi acusado de ser um “entusiasta demente”. Cf., Camargo, Gonçalo B., 
Gênio e espírito do metodismo wesleyano, p. 27. 
33
 Este relato epistolar retrata a forma afetuosa com que Wesley responde ao questionamento 
de uma metodista da primeira geração pela forma ricamente variada com que o Espírito do 
Deus trino atua na vida das pessoas. Cf. BURTNER, Robert / CHILES, Robert., Coletânea 
da Teologia de John Wesley, p. 89. 
34
 CAMARGO, Gonçalo B., op. cit., p. 30-1. 
35
 RACK, Henry D., op. cit., p. 277. 
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entender de forma mais orgânica a Teologia da Experiência de John 
Wesley.  
Na base do tratamento teórico-prático que Wesley dá à ques-
tão da Experiência está também uma mudança de paradigma episte-
mológico pelo qual a sociedade inglesa passava: a consciência hu-
mana deveria tomar parte no processo de aquisição da verdade. A 
salvação, em vez de mero exercício de assentimento, precisaria tra-
duzir-se num ato de conhecimento experiencial. A graça de Deus já 
não deveria mais ser mediada pelo conhecimento correto ou pelos 
benefícios sacramentais, mas experimentada de forma consciente.36 
Esta forma de compreensão criou condições ideais para que John 
Wesley resgatasse o princípio da segurança, ou do “Testemunho do 
Espírito”. Para ele “a segurança é a confiança no perdão e na finali-
dade de Deus, obtida por meio do testemunho direto e indireto do 
Espírito e cujo resultado é uma sensação de paz em relação à própria 
aceitação por parte de Deus”.37 Tendo sido fortemente criticado por 
anglicanos proeminentes como resultado da formulação ao redor do 
Testemunho direto do Espírito, ele foi levado a elaborar o princípio 
do testemunho indireto do Espírito.38 Isto ele o faz redigindo dois 
sermões (ambos com o título “O Testemunho do Espírito”).39 No 
primeiro deles Wesley vai afirmar que: 
O Testemunho do Espírito é uma impressão íntima feita sobre a 
alma, pela qual o Espírito de Deus diretamente testifica a meu 
espírito que sou filho de Deus; que Jesus me amou e deu-se a si 
mesmo por mim; e que os meus pecados são cancelados, e eu, 
sim, eu, sou reconciliado com Deus.40 
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O autêntico Testemunho do Espírito agracia o fiel de forma 
tão decisiva que o permite vivenciar o arrependimento, a transforma-
ção de vida, a alegria no Senhor e um desejo intenso de fazer a von-
tade de Deus.41 Todavia, Wesley ressalta que o critério determinante 
para o juízo do verdadeiro testemunho do Espírito são os frutos do 
Espírito, os quais ele divide em dois grupos, a saber: os “frutos ime-
diatos” (amor, alegria, paz, coração misericordioso, humildade de 
espírito, mansidão, doçura e longanimidade) e os “frutos exteriores” 
(fazer o bem a todos os homens, não fazer o mal a ninguém e andar 
na luz, guardando uma obediência zelosa e uniforme de todos os 
mandamentos de Deus).42 Numa de suas afirmações mais lapidares 
Wesley afirmará “... que ninguém tenha a presunção de descansar em 
qualquer suposto Testemunho do Espírito, separado dos frutos que 
dele decorrem. (...) ...ninguém descanse em pretensos frutos do Espí-
rito, sem o Testemunho”.43  
2. O constitutivo da Experiência religiosa cristã  
Para uma adequada compreensão do sentido que John Wesley 
deu à Experiência é conveniente que se faça, todavia, uma distinção 
prévia entre Experiência, sentimento e emoções. As emoções são 
manifestações psicológicas freqüentemente presentes nos avivamen-
tos. Para Wesley, as mesmas variam de pessoa para pessoa, sendo 
também secundárias quanto à sua importância. Já os sentimentos se-
riam sensações trazidas pelos sentidos espirituais ao coração. Da 
mesma forma em que para John Locke a Experiência é a combinação 
de sentimentos e interpretação, para Wesley a Experiência não seria 
sentimento apenas, mas a combinação dos sentimentos e a interpreta-
ção dos mesmos. O sentimento advém das impressões percebidas pe-
los sentidos espirituais. A razão recebe essas impressões, reflete so-
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 Idem, p. 213. Cf. também WESLEY, John, Sermões. O Testemunho do Espírito (Discurso I-
I), p. 220. 
  
78 
bre elas emitindo a reação dos sentidos. O resultado deste processo é 
a Experiência. Não havendo, desta forma, nenhuma Experiência reli-
giosa sem uma correspondente estrutura interpretativa.44  
A Experiência religiosa ocupa, pelo que até então tem sido ex-
posto, importância vital na totalidade da teologia wesleyana. Ela, to-
davia, não pode ser tomada como evento normativo; em vez disso, 
ela deve estar subordinada ao Testemunho das Sagradas Escrituras. 
A Experiência é a apropriação da autoridade, mas não a sua fonte, ela 
não é a prova da verdade, mas a verdade é que é sua prova.45  
Conclusão:  
Sobre os critérios de uma Experiência autêntica 
A questão que permanece sendo de importância vital é da “cri-
teriologia” da Experiência subjetiva que os cristãos vivenciam com 
Deus. Em que medida as mesmas são instrumento que conduz à li-
bertação da vida e do mundo? Uma vez encontrando-se resposta a tal 
questionamento, podem ser abertas novas perspectivas de vivência 
eclesial que venham a dar maior vitalidade à existência cristã.  
Desde a totalidade da teologia da Experiência wesleyana po-
dem ser elencados alguns tópicos, os quais servem como seus crité-
rios balizadores. Uma Experiência religiosa quando autêntica, por-
tanto, deve ser: 
Social. A Experiência cristã não se permite confundir com um 
“hedonismo ególatra” qualquer. Ao contrário disso, ela deve ser um 
transbordar de amor que permita aos cristãos saírem de si mesmos e 
irem ao encontro do “outro”, seus semelhantes, no serviço de quem 
vão encontrar sua realização plena. O amor que a fiel Experiência no 
encontro com Deus deve necessariamente orientar-se na direção de 
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todas as pessoas, preferencialmente as mais pobres. Neste aspecto 
particular, a sentença de John Wesley, segundo a qual não poderia 
haver cristianismo solitário, sem com isso matá-lo, permanece “in-
comodamente” atual. A Experiência pessoal não terá garantias de e-
ficácia libertadora, na exata medida em que não provocar a abertura 
tanto da pessoa, como da Igreja para a realidade que as circunda. 
Nisto pode-se identificar a necessária “eclesialidade” de toda Experi-
ência subjetiva com Deus, isto porque a mesma deve ser sempre vi-
vida comunitariamente. Ela é geradora de comunhão. Esta “corpora-
tividade” da Experiência religiosa ocasiona a inibição dos extremos 
(fanatismo), fazendo da comunidade um local de aprendizado coleti-
vo e de correção recíproca.  
Transformadora. Para o fundador do metodismo, a Experiên-
cia deve produzir uma mudança na pessoa permitindo que a mesma 
tenha plasmado em sua vida o caráter de Cristo.46 Neste sentido po-
de-se afirmar que ela deve convergir para Cristo, ante cuja imagem o 
cristão se espelha.47 A imago christi é o alvo último de toda a vivên-
cia cristã. A relevância de uma Experiência religiosa pode ser atesta-
da exatamente na medida em que venha a possibilitar a formação do 
novo ser humano. Isso significa dizer que o acento sobre o qual deve 
recair a atenção pastoral, quando trata da espiritualidade, não deve 
ser primeiramente o da natureza da Experiência em si, uma vez que 
esta está condicionada por um sem-número de fatores; daí sua multi-
formidade de expressão. O que deve importar no juízo acerca da Ex-
periência subjetiva é a capacidade de tal Experiência forjar uma mu-
dança interior na pessoa, na qual Cristo seja o paradigma. 
Teleológica. A Experiência com Deus desencadeia na vida das 
pessoas e da Igreja um profundo interesse pela criação. Quem expe-
rimenta Deus de modo autêntico sente-se desafiado a tomar parte da 
iniciativa divina de renovar a criação, de recriá-la. Isso significa di-
zer que, quem é “experimentado” por Deus se sabe desafiado a não 
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resignar-se ante aos conflitos do tempo presente, mas a intervir trans-
formadoramente na história, tendo o Reino de Deus como alvo final 
e definitivo. Isto comunica uma dimensão marcadamente “conflitiva” 
para a vida cristã, uma vez que coloca aquele que vive a Experiência 
subjetiva com Deus diante das distorções de um mundo nem sempre 
orientado para os valores do Reino de Deus.  
O cristão que se deixa ser tomado pela mão e conduzido por 
Deus em caminhos nem sempre conhecidos, sabe-se desafiado a ar-
riscar-se numa fascinante aventura, a saber: construir um projeto de 
vida fundado no apaixonado amor do Deus Trino pela vida. Quem 
experiência Deus e por Ele é “experienciado” não precisa temer, mas 
sempre (fiducialmente) confiar que, aconteça o que acontecer, na vi-
da e na morte, “Deus está sempre conosco”. E isto é o que é mais 
importante. 
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